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APRESENTAÇÃO

Os estudos e pesquisas advindas do Ensino Superior podem contribuir 
sobremaneira para a melhoria das condições de vida da sociedade em geral, 
reafirmando o papel fundamental do conhecimento científico como ferramenta para a 
superação de vários problemas sociais vivenciados em nosso país.

Nesse sentido, o material intitulado “Ensino, pesquisa e realizações” ganha 
importância por constituir-se numa coletânea de estudos, experimentos e vivências 
de seus autores, tendo por objetivo reunir e socializar os estudos desenvolvidos em 
grandes universidades brasileiras.

A obra está organizada em 2 eixos: estudos teórico-metodológicos acerca de 
temas pedagógicos e pesquisas sobre processos biológicos e tecnológicos, reunidos 
em 27 artigos científicos.  

Os artigos apresentam pesquisas direcionadas ao ambiente educacional, 
às práticas e metodologias de ensino, ao estudo da história e às possibilidades de 
soluções práticas de questões cotidianas nas áreas de enfermagem e das ciências 
exatas e tecnológicas.

Certamente os trabalhos aqui apresentados são de grande relevância para o meio 
acadêmico, pois proporcionam ao leitor uma gama de leituras que permitem análises 
e discussões sobre assuntos pertinentes à pedagogia, à biologia e à tecnologia numa 
perspectiva científica, através de linguagem clara e concisa, que propicia ao leitor 
a aproximação e o entendimento sobre alguns temas abordados nessas áreas do 
conhecimento.

Michélle Barreto Justus
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Capítulo 27

A PRODUÇÃO DE UM DISCURSO DE NATUREZA NO 
PAMPA SOB O OHAR DA EDUCAÇÃO AMBIENTAL

Renata Lobato Schlee
Universidade Federal do Rio Grande - FURG. 

Grupo de Estudos em Educação, Cultura, 
Ambiente e Filosofia – GEECAF. Rio Grande – Rio 

Grande do Sul.

Paula Corrêa Henning
Universidade Federal do Rio Grande - FURG. 

Grupo de Estudos em Educação, Cultura, 
Ambiente e Filosofia – GEECAF. Rio Grande – Rio 

Grande do Sul.

RESUMO: Este artigo nos coloca diante de 
algumas discussões pertinentes ao campo 
da educação ambiental. Nos traz questões 
que problematizam a relação entre cultura e 
natureza. Precisamente sobre a produção de 
um discurso de natureza no Pampa, tomando 
como problema, “Como os fotógrafos e suas 
fotografias fabricam uma natureza pampeana 
na atualidade?. Recortamos o Pampa do Rio 
Grande do Sul, no Brasil; Uruguay e Argentina. 
Focando na produção de um discurso de 
natureza, problematizamos a complexidade 
das relações e interações ambientais aí 
estabelecidas e construídas culturalmente sob 
o olhar da educação ambiental. Uma educação 
ambiental provocativa em pensamentos e 
possíveis deslocamentos daquilo que tomamos 
por verdades. Nos aliamos ao referencial 
teórico metodológico de análise do discurso 

de Michel Foucault. Felix Guattari também nos 
ajudou quando evidenciamos o Pampa como 
territorialidade, onde formas de ser e estar são 
construídas. Nosso destaque são algumas das 
condições de possibilidade que constituem 
o expoente cultural do Pampa, o sujeito 
gaúcho numa composição de objetividades e 
subjetividades. Para isso, trazemos algumas 
pistas do que o material empírico desta 
pesquisa de doutoramento apontou a partir do 
dito de entrevistas e do não dito do imagético 
de fotografias. Neste texto focamos na força 
do imagético. Uma pesquisa que contou 
com o apoio financeiro da Coordenação de 
Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior.  
PALAVRAS-CHAVE: Natureza; Pampa; 
Fotografia; Gaúcho; Educação Ambiental.

ABSTRACT: This paper puts us before 
some discussions pertinent to the area of 
environmental education, presenting ideas 
that problematize the relationship between 
culture and nature. Thus, we discuss more 
precisely about the production of a discourse 
of nature in the Pampa, trying to answer the 
following question: “How do photographers and 
their photographs create a Pampean nature 
nowadays?. In this process, we selected the 
Pampa of Rio Grande do Sul in Brazil, Uruguay, 
and Argentina, focusing on the production of a 
discourse of nature. Then, we problematized 
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the complexity of environmental relations and interactions established and culturally 
constructed under the view of environmental education, which is provoked in thoughts 
and possible movements of what we take as reality. We decided to follow Michel 
Foucault’s theoretical-methodological analysis of the discourse, and Félix Guattari 
helped us when we approached the Pampa as territoriality, where forms of being are 
constructed. Our highlights are some of the conditions of possibility that form the cultural 
figure of the Pampa, the subject of the Gaucho in an arrangement of objectivities and 
subjectivities. For that, we brought some clues about what the empirical material of this 
doctoral research pointed from the said of interviews and the unsaid of the imagery 
of the photography. It is also important to mention that this research had the financial 
support of the Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior. 
KEYWORDS: Nature; Pampa; Photography; Gaucho; Environmental Education.

1 | 	INTRODUÇÃO

Este estudo, analisou o Pampa do Brasil - BR, no Rio Grande do Sul; do Uruguay 
e da Argentina através de seu expoente cultural chamado gaúcho (gaucho). Partimos 
do entendimento de que este sujeito expressa um discurso de natureza que é fabricado 
e produzido a partir dele e sua cultura. O Pampa, além de um território geográfico foi 
tomado como uma forma de ser e de viver, onde, historicamente se faz em campo de 
saberes, lutas, disputas, chegadas e partidas. Um território que constitui e é constituído 
por diversos atravessamentos.

As terras do Pampa, localizam-se no extremo sul do continente da América do Sul, 
e tem sua geografia predominantemente distinguida por relevos de planícies e coxilhas, 
matas de galeria e banhados. Algumas espécies endêmicas são encontradas nesses 
campos que compõe aproximadamente 700 mil Km² dessa região sul-americana. 
Abarca todo o Uruguay; grande parte do Rio Grande do Sul - RS, no Brasil; e parte 
da Argentina, incluindo as províncias de Corrientes, Entre-Rio, Santa-Fé, Córdoba, 
San Luis, La Pampa e Buenos Aires (PILAR, 2009). Alguns autores incluem parte do 
Paraguai como Pampa. Aqui nos baseamos nos conceitos de Pilar (IBIDEM) e em seu 
recorte geográfico que apresentamos abaixo. 



Ensino, Pesquisa e Realizações Capítulo 27 290

PILAR, 2009, p. 43.

O Pampa como tentamos apresentar nesta pesquisa, é entendido para além 
do conceito geográfico. Se faz em território, como Guattari (1995) nos ajuda a 
refletir sobre esse conceito e nos convida a reexamina-lo a partir de conjuntos que 
atravessam a relação entre o indivíduo e a subjetividade, trazendo-o como modos 
de viver padronizados.  Ou seja, exploramos o território pampeano como uma 
composição histórica, como conjunto de diferentes fatores, que incluem maneiras de 
ser, de pensar, e maneiras de viver já uniformizadas. Pretendemos levantar algumas 
considerações sobre a constituição do expoente cultural do Pampa identificado como 
gaúcho ou gaucho. O sujeito gaúcho e a fabricação de um discurso de Natureza. Para 
isto, nos apoiamos em alguns ensinamentos de Michel Foucault que nos traz algumas 
ferramentas para análise do discurso e também problematizações para o entendimento 
da própria história, focando na história do presente que toma a genealogia como uma 
forma de história (Foucault, 2008). Trazemos para discussão, um recorte de análise 
de pesquisa de doutoramento destacando elementos do corpus empírico e análises 
feitas, lembrando alguns ditos de entrevistas e imagético de fotografias sobre natureza 
Pampeana. Uma pesquisa que tomou a seguinte pergunta: “Como os fotógrafos e 
suas fotografias fabricam uma natureza pampeana na atualidade?”. 

E foi sob as lentes da educação ambiental que problematizamos os ensinamentos 
sobre natureza e cultura que se mostraram em jogo no material de análise. Educação 
ambiental como um campo de saber que se propõe em olhar provocativo e analítico. 
Para além de prescrições, provocações que nos desloquem em interesses e 
questionamentos de como nos percebemos e constituímos através dos discursos.
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2 | 	UM DISCURSO DE NATUREZA NO PAMPA

O desfio de entender a história não é simples. Podemos começar nos perguntando 
sobre o que é a própria história. Colocar a posição que assumimos no entendimento 
sobre a história passa a ser estratégico para que os passos percorridos neste artigo 
fiquem mais claros. Tal fato nos leva também a querer salientar, de início, o quanto é 
desafiador escrever sobre a história. 

Quando falamos de história, pensamos em acontecimentos passados que podem 
ser relatados em nosso presente. Pensamos ter a capacidade de retratar esse passado 
exatamente como ocorreu em tempos idos. Os fatos históricos vão sendo contados 
e construídos como verdades absolutas e assim vamos construindo entendimentos 
sobre o que passou, tomando esses acontecimentos como revelados, desvendados e 
desvelados. 

Aqui, em outro olhar para os acontecimentos históricos, pensamos em nossos 
próprios limites quando estudamos e analisamos um determinado tempo histórico. 
Entendemos que fazemos e construímos narrativas sobre esses tempos através 
de documentos e testemunhos. Sendo assim, há sempre uma incompletude a ser 
considerada. Como nos lembra Veyne (2008), há sempre uma defasagem entre a 
reflexão da narrativa histórica e as vivências, próprias do tempo em que ocorreram. 
A análise histórica, na capacidade e potencialidade expressada, evidencia posições 
e escolhas que vamos assumindo na construção dessa narrativa. São seleções 
documentais e de testemunhos que vamos executando e produzindo. São narrativas 
que expressam olhares, expressam tramas e atravessamentos selecionados de um 
espaço tempo. É como se pinçássemos os elementos que formam nossa narrativa. 
E, ao pinçar, selecionamos entre outros elementos aqueles com os quais queremos 
trabalhar nessa análise. Por isso, é possível dizer que a história é feita também de 
escolhas e renúncias.

Atuamos, na análise histórica, assumindo posições. Assumimos posições de 
sujeito que anunciam de que lugar estamos falando e, portanto, nossa posição nas 
tramas e jogos de poder para e na execução da análise histórica. Concomitante, a 
narrativa vai também evidenciar os jogos de poder pinçados sobre aquele espaço 
tempo. São relações de poder que estão em evidência. E isto, desloca o entendimento 
da história como desveladora das verdades do passado. Entendemos que não 
desvelamos verdades, mas assumimos uma seleção e compomos uma narrativa 
histórica. Construímos essa narrativa em meio a seleção que vamos executando. 
Construímos verdades? Sim, construímos verdades em nosso tempo. Construímos, 
nesta perspectiva verdades entendidas como provisórias. Portanto, as verdades 
históricas são temporárias e sujeitas a revisões, novos olhares e perspectivas. Sujeitas 
a novos pinçares, seleções, entendimentos e análises. 

Assim, a história é assumida por nós, como campo de possibilidades. É no pinçar 
das fontes, no seu manuseio, nas tramas e entrelaçamentos que vamos construindo, 
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de acordo com nossos critérios, o que chamamos de história.
Então, falar da história do Pampa do RS, Uruguay e Argentina foi percebido 

neste trabalho como possibilidade de destacar algumas tramas e entrelaçamentos. É 
um pinçar construído na e pela pesquisa. No manuseio das fontes procurar a história 
do presente e as especificidades que se apresentam em jogos e lutas, estratégias e 
táticas de poder. 

Encaramos a história do Pampa como plural e sujeita a diferentes perspectivas. 
Vamos recortando as ações humanas em perspectivas temporais e espaciais, 
montamos narrativas que pretendemos coerentes. E, como nossa seleção depende 
dos nossos critérios, encaramos que a história é subjetiva. Encaramos que a história 
se dá como campo de possibilidades de interpretações como aponta Veyne,

A todo momento, dão-se acontecimentos de toda espécie, e o nosso mundo é o 
do vir a ser; é crer-se que alguns desses acontecimentos teriam uma natureza 
particular, seriam ‘históricos’ e constituiriam a História. Ora, a questão inicial que o 
historismo colocava era a seguinte: o que é que distingue um evento histórico de 
um outro que não é? Como logo se tornou evidente que não era fácil fazer-se essa 
distinção, que não se podia confiar na consciência ingênua ou na consciência 
nacional para fazer a separação, mas que não se conseguia fazer melhor do que 
ela e que o objeto do debate escapava por entre os dedos, o historismo concluiu 
que História era subjetiva, que ela era a projeção de nossos valores e a resposta às 
perguntas que houvéssemos por bem fazer-lhe. (VEYNE, 2008, p. 37).

Quando escolhemos pesquisar sobre o Pampa e sua cultura, sua natureza e 
o sujeito que produz e ao mesmo tempo é constituído nos discursos, percebemos 
que estamos tentando selecionar e construir possibilidades de olhares. Atentamo-nos 
em cruzamentos de itinerários que se apresentam como possíveis no processo de 
pesquisa. Tencionamos as forças que se apresentam, perseguindo como um discurso 
de natureza no Pampa do RS, do Uruguai e Argentina vem se constituir como legítimo 
a partir de fotógrafos e suas fotografias. Nosso olhar sobre o Pampa vem na tentativa 
de problematizar como se constitui um discurso de natureza na atualidade, pois 
notamos na configuração desse território traços que são marcados através do dito de 
entrevistas e não dito de fotografias, e que se estabelecem em formação discursiva. 

Tomamos o discurso de natureza do Pampa a partir dos ensinamentos de Foucault 
(2002), sobre análise do discurso, assim, nos debruçamos em entrevistas e registros 
fotográficos efetuados pelos entrevistados ao representarem suas imagens do que é a 
natureza no Pampa. Essas narrativas foram tomadas como enunciações sobre o Pampa 
e sua natureza. Em conjunto as entrevistas, as imagens compuseram a pesquisa no 
entendimento de que elas também nos dizem da representação desse território. Ditos 
e não ditos como forças que nos falam e nos constroem pelas representações de 
natureza que constituem e fabricam. Entendendo que essas próprias forças são ao 
mesmo tempo constituídas e fabricadas. 

As fotografias e as entrevistas foram estudadas na possibilidade de reflexões 
e análises sobre o problema que levantamos e foi na análise das forças acionadas 
a partir desse corpus que tivemos potência para o entendimento de como o sujeito 
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pampeano percebe, constrói e fabrica um discurso de natureza. Diante da temática do 
problema e do material empírico apresentado notamos a possibilidade de enunciações 
que se ligaram e se tornaram fortes para a análise da formação discursiva em estudo: 
a natureza.  

Para olhar para o Pampa de hoje, é preciso olhar para a história. Aqui o dito 
nos reportou olhar para a história com os olhos do presente através das entrevistas. 
Buscando e descrevendo o dito, foi se constituindo o discursivo da pesquisa. 
Colocamos em evidência alguns enunciados, definimos as regras que os constituíam 
mais potentes entre outros, dentre as condições sociais, ambientais, econômicas etc. 
Nossa intenção foi chegar ao discurso através desses enunciados, considerando-
os como partículas desse discurso, enfim entender e descrever como um discurso 
de natureza se forma no Pampa numa discussão ampliada para as condições de 
materialidade desse discurso. 

Salientamos que o Pampa vem sendo bastante estudado nos últimos anos e 
caracterizado em suas diferentes expressões.  A problemática ambiental do Pampa 
vem sendo pauta de diferentes eventos e instituições através de estudos e trabalhos 
de cunho científico, artístico, literário, etc. Temos trabalhos elaborados sobre o Pampa 
que nos remetem a diferentes dissertações e teses, mas também temos inúmeros 
trabalhos e instalações artísticas sobre o mesmo. São atravessamentos que nos fazem 
pensar e questionar a construída dicotomia entre cultura e natureza. O que no Pampa 
podemos dizer como natural? E, o que no Pampa podemos definir como cultural? 
Pois, entendemos que são definições e marcações que expressam um discurso de 
natureza que é fabricado e produzido na e pela cultura. Então, tomamos a natureza 
como formação discursiva e é Foucault quem nos situa 

No caso em que se puder descrever, entre um certo número de enunciados, 
semelhante sistema de dispersão, e no caso em que entre os objetos, os tipos de 
enunciação, os conceitos, as escolhas temáticas, se puder definir uma regularidade 
(uma ordem, correlações, posições e funcionamentos, transformações), diremos, 
por convenção, que se trata de uma formação discursiva – evitando, assim, palavras 
demasiado carregadas de condições e consequências, inadequadas, aliás, para 
designar semelhante dispersão, tais como “ciência”, ou “ideologia”, ou “teoria”, ou 
“domínio de objetividade”. (FOUCAULT, 2002, p. 43)

Aqui está a importância de descrever, analisar e problematizar, pois, tomamos 
os discursos como tão óbvios e naturalizados, que já não nos provocamos mais com 
eles em novas experiências. Para isso, com esse problema de pesquisa colocado, 
chegamos a dois grandes questionamentos: 1. Como se estabelece a relação entre 
cultura e natureza na constituição do sujeito do Pampa? / 2. Como se entrelaçam os 
ditos e as fotografias pampeanas na fabricação de um discurso de natureza?

Foi preciso buscar o caráter construído, contingente, não transcendental do 
sujeito que vive no Pampa e fabrica esse discurso, entendendo que ao mesmo tempo, 
esse sujeito cultural, caracterizado por gaúcho, se constrói nesse processo. Aqui, 
lembramos Flusser (2009) quando aponta que o que vemos ao contemplar imagens 
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não “é o mundo”, mas conceitos relativos ao mundo, na superfície da imagem temos 
as impressões do mundo. A fotografia, portanto, participa de estratégias discursivas 
históricas, e colabora na legitimação ou não, de alguns discursos tomados como 
verdades. 

O discurso de natureza que sujeita o sujeito, mas que ao mesmo tempo é 
construído por ele foi colocado em suspenso nesta pesquisa. Pois os discursos são 
invenções e como invenções se estabelecem em regimes de verdade.  Regimes de 
verdade enquanto fabricação cultural. A verdade pode ser vista como um produto de 
relações de força, jogos de verdade em que algumas são dadas como corretas.  Como 
produzimos um discurso de natureza colocado na atualidade?  Neste momento vamos 
nos debruçar sobre a história dessa formação cultural, procurar entender a produção 
desse sujeito cultural. Buscar as articulações entre a história e o discurso de natureza 
produzido e tomado como verdade.

É com Foucault (2002a) que buscamos o entendimento de verdade, pois esse 
autor transporta para o sentido de invenção aquilo que se tinha por origem. Ou seja, 
passamos a encarar a verdade como possibilidade de invenção. Não buscaremos na 
história do Pampa do RS, Uruguay e Argentina a verdade absoluta, mas as verdades 
sobre natureza inventadas, fabricadas, narradas e assumidas como legítimas pelo 
sujeito pampeano nesse espaço específico. Assim, passamos a trabalhar com 
algumas condições de possibilidade para a formação do discurso de natureza. 
Trazendo a história, tentamos estabelecer possíveis articulações ao discurso de 
natureza. Tentamos escrever e descrever possíveis atravessamentos da história para 
um discurso de natureza.

O sujeito pampeano, o gaúcho, é um sujeito discursivamente construído, sendo um 
resultado, um produto cultural. Assim nos lançamos em sua história numa perspectiva 
que entrelaçasse saberes e poderes e evidenciasse não só a sua própria fabricação 
enquanto sujeito, mas em como esse sujeito inventa um discurso de natureza.

Como dissemos, esse Pampa, para além de um território geográfico pode ser 
entendido como uma forma de ser, de viver. Constitui e é constituído por diversos 
atravessamentos culturais, geográficos, políticos, sociais, econômicos, biológicos... 
Dizemos que o gaúcho é uma figura cultural que se desenvolveu nos últimos séculos 
ao longo das pradarias do Pampa, aqui buscado em sua singularidade e complexidade 
nos indagando sempre em que condições de possibilidade se constitui um discurso 
de natureza nesse Pampa e abrindo a possibilidade de desnaturalizar esse próprio 
discurso.

Lembramos que o gaúcho se firma como figura cultural em séculos de conflitos, 
batalhas e disputas e traz uma relação com a terra bastante peculiar.
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FABINI, 2012, p. 9

A imagem acima é uma página do livro de fotografia, de Luis Fabini, chamado 
“Gauchos”. Temos uma fotografia com uma legenda de Gaucho, uma imagem que faz 
uma representação desse sujeito. É um retrato atual (2012) e Fabini conta que 

Un día compartíendo mates com um gaucho viejo, le pregunté: ¿Qué es el gaucho? 
Luego de un largo silencio me dijo: “el gaucho es el terrón que pisa”. Lo compreendo 
al instante: el hombre se crea a semejanza de lo que hace. Es uno con lo que hace. 
(FABINI, 2012, p. 24) [notas do autor]

O sujeito é representado pelo fotógrafo como um gaúcho e, sentindo-se em tal 
condição, quando perguntado, diz o que é sê-lo. A resposta é curta e nos direciona 
a pensar na terra, no espaço que esse sujeito habita e fabrica historicamente, 
assumindo, para ele, um papel definidor do próprio entendimento de si. A foto nos 
pareceu emblemática. O gaúcho ali representado é uma figura masculina, usando 
camisa, chapéu, olhando ao longe... alguém que fala de si, associando-se à terra que 
pisa. Como se constrói essa relação? Como se constrói essa formação cultural no 
Pampa? São indagações que nos fizeram buscar, através da história, as forças que 
estiveram ou estão em jogo na formação dessa terra, dessa figura cultural, dessa 
territorialidade.

Provocações para refletirmos juntos sobre os processos de objetivação e 
subjetivação que concorrem na construção deste indivíduo. Há, no Pampa, esse 
sujeito que se reconhece como gaúcho, que se construiu e se constrói nas tramas da 
história e que nessa relação com a terra constrói uma natureza. 

  Percebemos acima, no sujeito apresentado na foto de Fabini e em seu dito, 
um forte sentimento de conexão com a terra, sentindo-a como parte de si, como 
ocupação, como uma extensão que se faz numa unidade. Essa ocupação, que até o 
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século XIX definia um tipo humano errante e nômade, constituía ao gaúcho um modo 
de ser aventureiro, o qual se ligava ao contrabando ou ao coureamento – atividades 
que o faziam integrante dessas terras, sem a preocupação pelas disputas políticas e 
comerciais, ou de posse sobre esse espaço. Às vezes, no exército era incorporado, 
fazendo parte das tropas e milícias relacionadas aos conflitos ou em missões 
esporádicas de cunho econômico, impulsionadas pelos proprietários locais que os 
contratavam para serviços de toda ordem. O entendimento depreciativo do lugar que 
esse gaúcho ocupava na cadeia social da região pampeana era significativo: um lugar 
de marginalidade, com a efetiva ocupação e divisão das propriedades rurais a partir 
do século XVIII. Nele, o sujeito deveria se sujeitar, pois é quando o mundo da lei, a 
ocupação oficial da terra como propriedade e o trabalho regular passam a imperar.

Desse modo, será com o processo de cercamento dos campos, depois da metade 
do século XIX, que o sujeito gaúcho se provocará em achar um novo lugar no contexto 
do Pampa.

Apenas nos anos de 1870, as fazendas sul-rio-grandenses começaram a cercar-
se; primeiro, com arame liso, a seguir, farpado, como o que ocorrera alguns anos 
antes nos campos uruguaios e argentinos. Salvo engano, também não há estudos 
monográficos sobre esse processo e suas importantes consequências sociais e 
econômicas.

O cercamento com arame de campos, invernadas, potreiros e currais, transformou 
em intruso o  gaúcho  errante que atravessava os campos indivisos abatendo 
gado para ter carne para comer e couro para vender. Expulso para sempre dos 
campos agora cercados, embretado na fazenda e no galpão miserável, concluía-
se a metamorfose do índio gaudério em peão assalariado pobre. (MAESTRI, 2003. 
Disponível em: http://anovademocracia.com.br/no-13/1022-fazendas-cercas-e-
legalidade. Acesso em 16/5/2016).

 Nas relações de poder colocadas pelas novas forças produtivas que surgem com 
os estancieiros, charqueadores e comerciantes locais, o gaúcho errante e caçador vai 
perdendo seu espaço aberto e livre. É incorporado como peão nessa nova estrutura 
fundiária; seguirá marginal, ocupando terras em disputa ou, ainda, procurando e 
ocupando o meio urbano. 

Os traços culturais desse sujeito campeiro, dominador dos campos, domador 
dos cavalos, esperto no trato com o gado e pronto para enfrentar as adversidades 
da vida rural ainda são fortes e marcantes nos dias atuais. A relação com a terra (o 
campo) marca esse sujeito, como no dito que o fotógrafo Fabini nos proporcionou mais 
acima. Golin (2004) discute o quanto a passagem de uma figura marginalizada à figura 
romântica e desejada tem raízes em modelos românticos europeus que inspiraram 
personagens na literatura do Pampa, assim como no mito, criado pelos Centros de 
Tradição Gaúcha e Movimento Tradicionalista Gaúcho, tão fortes e atuantes nos dias 
de hoje quando se trata do Pampa do Rio Grande do Sul, por exemplo. É, ainda, 
Golin (2004) quem nos ajudar a pensar sobre essas ideias, trazendo o exemplo do 
Movimento Tradicionalista Sul-rio-grandense (Brasil), a partir do qual ele problematiza 
a incorporação do gaúcho sob a roupagem do tradicionalismo.
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Nesse processo intelectualmente buscado entre a sustentação na memorialística 
e na normalização de uma identidade que fosse, ao mesmo tempo, individual 
e gentílica, está a robustez do tradicionalismo rio-grandense como mito e sua 
eficiência como dogma. Seus engendradores –muitos ainda vivos entre nós – 
abdicam da autoria, muitas vezes convencidos de que são realmente incorporações 
axiomáticas. Esse esquema relativamente simples funciona porque carrega consigo 
fragmentos emotivos do modo de vida real e imaginário dos sulinos. É campo 
fértil às fantasias e aos rituais garantidos por um robusto e intenso calendário de 
eventos, sustentado, em seus momentos grandiosos, por uma impressionante 
rede de comunicação moderna –televisões aberta e por assinatura, rádios, jornais, 
revistas e internet. Essa identidade, pois, está traçada e encravada no pau-de-fita 
do marketing. (GOLIN, 2004, p. 11)

Nessa situação, vemos um gaúcho idealizado por forças consideravelmente 
conservadoras e não necessariamente tradicionais. Pelas forças desses movimentos, 
vemos um gaúcho forjado no conservadorismo. Contudo, desde os primórdios que 
marcam o surgimento cultural do gaúcho até atualmente, é possível vermos, muito 
associada à figura desse ser, uma caracterização de natureza ligada ao campo e aos 
animais que estão mais próximos dele. Mesmo quando partimos do olhar crítico de 
Golin (2004) e observamos esse sujeito no atravessamento atual entre o urbano e 
rural, temos uma figura que vai se construindo sempre na idealização de um campo 
desejado e perdido, na figura de um gaúcho herói de batalhas e desbravador da terra, 
dos campos, da natureza. 

É dessa forma que tentamos compreender o presente, indo para história. O 
sujeito gaúcho se constitui e constrói seu ambiente, atravessado pelas condições 
de possibilidade de seu próprio tempo, como um ser que se fabrica e é fabricado 
simultaneamente. É preciso visitar essa expressão cultural, em seu passado histórico, 
com o olhar atento do presente. Como o gaúcho tornou-se o que é? Sobre os olhos da 
história, buscamos entender a constituição desse sujeito e um discurso de natureza 
construído por ele, evidenciando os modos em que esse indivíduo do Pampa constitui 
suas relações de força, o que entende e percebe por natureza, entrelaçando passado 
e presente. 
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BANDEIRA, 2013, p. 189.

A imagem acima – de Debret, pintor francês, datada da primeira metade do 
século XIX – nos traz o gaúcho em seu cavalo, sua montaria, na lida com o gado, no 
seu aprisionamento e coureamento. Mais de um século depois, temos a fotografia de 
Zé Paiva (2008), que também identifica o gaúcho como o ser no campo, no seu cavalo, 
na lida com o gado.  

PAIVA, 2008, os 140 e141.
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Um expoente cultural que se atualiza. Perguntamos: como essa forma de ser 
e estar gaúcho, que vai se atualizando no tempo, percebe e produz uma natureza? 
Buscamos o caráter contingente, não transcendental, do sujeito que vive no Pampa e 
fabrica esse discurso de natureza, entendendo que, ao mesmo tempo, o indivíduo se 
constrói nesse processo. Esse discurso de natureza que sujeita o sujeito, e que, ao 
mesmo tempo, é construído por ele pode ser colocado em suspenso. Como dissemos, 
os discursos são invenções e, como invenções, se estabelecem em regimes de 
verdade.

São histórias que carregam as suas verdades marcadas por seu espaço-tempo. 
Histórias que nos colocaram frente ao Pampa, com suas vidas, numa perspectiva de 
movimento e construção, destacando o expoente cultural gaúcho nas tramas de uma 
construção discursiva de natureza.

3 | 	EDUCAÇÃO AMBIENTAL COMO POSSSIBILIDADE DE OLHAR

Para olhar para o Pampa de hoje, foi preciso olhar para a história. O dito das 
entrevistas nos reportou olhar para o passado com os olhos do presente. A partir de 
Foucault (2002) entendemos que se cria, a partir desse corpus discursivo uma possível 
formação discursiva sobre natureza. Com as fotografias pelo imagético, e pelo contar 
das entrevistas, procuramos cenas enunciativas que nos caminhos da análise do 
discurso de Foucault, dessem visibilidade a um discurso de natureza, revelando uma 
forma de constituir a natureza. Ainda sobre o não discursivo, trazemos mais uma vez 
esse autor, quando nos ensina que por mais que se diga o que se vê, o que vemos não 
se instala no que se diz. É preciso buscar o infinito dessa tarefa... (FOUCAULT, 2007). 

Temos então, uma formação discursiva pertinente ao campo de saber da educação 
ambiental. Pois na preocupação com o que tomamos por natureza, lembramos que 
“entre os desafios que se apresentam à Educação Ambiental contemporânea está 
o de ultrapassar os aspectos puramente biológicos (evolutivos) da biodiversidade 
e incorporar os seus aspectos antropológicos, culturais, econômicos e políticos” 
(REIGOTA, 2010, p. 546). Tomamos assim, a Educação Ambiental em sua articulação 
com os modos de vida, de ser e viver no ambiente do Pampa.

A educação ambiental pode ser o olhar reflexivo, analítico e provocativo dos 
processos culturais em seus atravessamentos ambientais e ficará atenta ao como 
nos percebemos e constituímos através dos discursos. Discursos que nos desafiam a 
pensar em novas possibilidades de ser e estar a partir da análise e problematização 
de ditos e imagens como nos propomos.

As fotografias como expressões, nos trazem variados focos de variados domínios 
culturais. Diferentes práticas culturais podem ser potentes para a educação ambiental, 
podendo ser a repetição do mesmo, como podendo, também, fazer-se em experiência, 
provocando-nos para além do já pensado.  A prática cultural aqui escolhida foi a 
fotografia. 
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E o “olhar” da educação ambiental nos colocou o pensamento em movimento, 
em possibilidade de experiência com o próprio pensamento.  Nos colocamos em 
pensamento sobre como vimos nos educando e educando nosso olhar a partir do 
imagético. Uma experimentação que se fez nessa pesquisa, buscando uma educação 
ambiental que insistisse em provocações. Ou seja, uma educação ambiental provocativa 
em pensamentos nessa fabricação cultural de imagens em diferentes cotidianos e 
gestos. Diferentes atos e gestos, trazidos em relações estéticas – a partir da cultura. 
Movimentos de força, movimentos de poder, estabelecendo diariamente significados 
que nos interpelam através da cultura. 

Movimentos do pensamento que podem homogeneizar as relações ambientais 
fundamentando verdades e, no contrapelo, pensar sobre práticas culturais como a 
fotografia, lançando-se em sua problematização e análise. “[...] entender a cultura como 
prática de significação implica vê-la como estando intimamente conectada às relações 
de poder que estão em jogo nas práticas sociais” (GUIMARÃES, 2007, p.240). 

Sendo assim, não seria o campo da educação ambiental um espaço de 
experimentos? Em deslocamento a um campo que possa se colocar com “a verdade”? 
Permitindo a emergência de novos caminhos, vemos que a educação ambiental 
pode ser tomada como possibilidade de ensaio e seu exercício, numa experiência 
modificadora de si no jogo da verdade.

[...] O “ensaio” – que é necessário entender como experiência modificadora de 
si no jogo da verdade, e não como apropriação simplificadora de outrem para 
fins de comunicação – é o corpo vivo da filosofia, se, pelo menos, ela for ainda 
hoje o que era outrora, ou seja, uma “ascese”, um exercício de si, no pensamento. 
(FOUCAULT, 2012, p. 15 e 16). 

Educação ambiental como “corpo vivo”, pensando maneiras de proceder nos 
discursos, em como nos colocamos diante das verdades. Um exercício que pode ser 
potencializado através do estranhamento com as verdades. Educação ambiental como 
atividade filosófica. Que verdades são essas que assumimos como legítimas? Como 
nos colocamos nos jogos de poder? Como nos desafiamos? Como exploramos o que 
pode ser mudado em nosso pensamento como diz Foucault em mais uma passagem

[...] Mas o que é filosofar hoje em dia – quero dizer, a atividade filosófica – senão 
o trabalho crítico do pensamento sobre o próprio pensamento? Se não consistir 
em tentar saber de que maneira e até onde seria possível pensar diferentemente 
em vez de legitimar o que já se sabe? Existe sempre algo de irrisório no discurso 
filosófico quando ele quer, do exterior, fazer a lei para os outros, dizer-lhes onde 
está a sua verdade e de que maneira encontra-la, ou quando pretende demonstrar-
se por positividade ingênua; mas é seu direito explorar o que pode ser mudado, no 
seu próprio pensamento, através do exercício de um saber que lhe é estranho. [...] 
(FOUCAULT, 2012, p. 15).

Por esses caminhos, a educação ambiental pode se apropriar de práticas 
culturais como a fotografia, para explorar como pensamos, o que foi proposito dessa 
pesquisa em aproximação estética entre cultura e natureza, pensando e se fazendo 
em possibilidades de experiência. Ratto nos lembra que fazer-se com filosofia é 
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“fazer-se em experiência” (2008, p. 140).  Uma educação ambiental que se associe 
às práticas culturais, fazendo-se em experiência e, quem sabe, podendo “produzir 
aberturas no pensamento, não oferecendo modelos ou propostas diretamente [...], 
mas nos exigindo certa conversão de olhar ao que estamos tão acostumados a ver, 
trazendo “uma atitude de olhar, uma postura artística diante da vida e da contradição 
da existência” (LOPONTE, 2016, p. 185)” [nota da autora].

Encaminhando a finalização deste texto reforçamos que diante das possibilidades 
discursivas em relação ao que tomamos por natureza, objetivamos discutir aqui o 
que vimos tomando por natureza no Pampa e assim, nos abrirmos em tentativas de 
problematizar o que assumimos por verdades e em como legitimamos essas ditas 
verdades. 

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Ao focar alguns atravessamentos provocados por um discurso de natureza, 
levantamos uma complexidade de relações e interações ambientais aí estabelecidas 
e construídas culturalmente. Pelo olhar da Educação Ambiental nos provocamos 
em reflexões que podem nos instrumentalizar para entendimentos na fabricação de 
discursos. 

Destacamos a importância de investigar as relações de força e as interações 
que vão se estabelecendo e constituindo verdades. Procuramos a constituição de um 
discurso de natureza no Pampa e assim a possibilidade de evidenciar verdades que 
se fazem discursivamente, para isso tomamos a genealogia como forma de história, 
uma história do presente.

Destacamos a fotografia, ou o não dito da referida pesquisa, como prática cultural 
que nos ensina e institui formas de ser e estar no mundo. O imagético proporciona 
um movimento de poder, de expressão e de abertura a muitas possibilidades. Neste 
artigo foi trazido como ferramenta para pautar questões de nosso tempo, expressando 
e questionando relações ambientais, no que tange ao que assumimos por natureza 
no Pampa, questionamentos que fundamentam a própria razão de ser da educação 
ambiental. 

Assim a educação ambiental pode colocar-se como campo da suspeita, fazendo-
se em exercício da suspeita. Implicando-se em pensamentos e possíveis deslocamentos 
em modos de ser e estar. Nos colocando em possibilidade de experiência naquilo que 
tomamos por natureza. Ponderada como ensaio, como “corpo vivo” que seja capaz de 
pensar sobre o pensamento de seu espaço tempo.
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